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1.ª Leitura: O leitor deverá dirigir-se ao ambão e só começará a leitura quando todos se tiverem sentado e houver silêncio. Anunciará o título da leitura: «Leitura do Livro de Isaías»... fará uma pausa (3 ou 4 segundos). Terminada a leitura, faça-se pausa novamente (4 a 5 segundos), antes de propor a aclamação «Palavra do Senhor», se possível em canto.

Leitura do Livro de Isaías

Disse-me o Senhor: 
«Tu és o meu servo1, Israel, 

por quem manifestarei a minha glória».

E agora o Senhor falou-me, 

Ele que me formou desde o seio materno, 

para fazer de mim o seu servo, 

a fim de Lhe reconduzir Jacob e reunir Israel junto d'Ele.

Eu tenho merecimento aos olhos do Senhor 
e Deus é a minha força. 

Ele disse-me então:

 «Não basta que sejas meu servo,

 para restaurares as tribos de Jacob 
e reconduzires os sobreviventes de Israel. 

Vou fazer de ti a luz das nações,

para que a minha salvação chegue até aos confins da terra».

Palavra do Senhor.
____________________
1 Leia sérvo.

2.ª Leitura: Siga sempre, em todas as leituras, o procedimento acima proposto. O texto é uma saudação. O sentido determina sempre a forma de ler. Siga a divisão do texto, tendo em conta a distinção entre o remetente (Paulo e Sóstenes) e o destinatário (a Igreja de Deus que está em Corinto) e a saudação (a graça e a paz de Deus...).
Início da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 

Paulo, 
por vontade de Deus escolhido para Apóstolo de Cristo Jesus 

e o irmão Sóstenes, 

à Igreja de Deus que está em Corinto, 

aos que foram santificados em Cristo Jesus, 

chamados à santidade, 

com todos os que invocam, em qualquer lugar, 

o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, 

Senhor deles e nosso: 

A graça e a paz de Deus nosso Pai 

e do Senhor Jesus Cristo 

estejam convosco.

Palavra do Senhor.
Oração dos Fiéis – proposta 1
P. Irmãos e irmãs: “chamados à santidade, com todos os que invocam em qualquer lugar o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo” (cf. 2.ª leitura), nosso Cordeiro pascal, confiemos, por meio d’Ele, a Deus nosso Pai, as preces do seu povo: 
1. Pela Santa Igreja em processo sinodal: para que saiba propor, anunciar e dar a conhecer, Jesus, com humildade e mansidão de coração. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: para que saibam sacrificar a própria vida pelo bem comum, rejeitem todas as formas de opressão e de violência e procurem soluções de diálogo e tolerância na construção da paz. Oremos, irmãos.

3. Pelas vítimas da violência, doméstica ou social, do terrorismo, da intolerância e da guerra: para que sejam libertados, curados e tratados com mansidão e ternura de coração. Oremos, irmãos.  

4. Por todos nós: para que cresçamos no conhecimento íntimo e pessoal de Jesus, a fim de O propormos e testemunharmos com humilde mansidão. Oremos irmãos. 

P. Deus, nosso Pai, que por meio do Vosso Filho, Servo humilde e Cordeiro inocente, nos libertastes do pecado do mundo, dai-nos a graça de vencermos o mal com a força discreta e humilde do amor, do perdão e da compaixão por todos. Pelo mesmo Jesus Cristo, que é Deus contigo, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen. 

Oração dos Fiéis – proposta 2

P. Irmãos: imolado e de pé, morto e ressuscitado, Cristo é o nosso Cordeiro pascal. Junto do Pai, no meio do seu trono, Ele intercede continuamente por nós. Confiemos-Lhe agora as nossas preces, dizendo, com confiança:  

R. Jesus, nosso Cordeiro pascal, dá-nos a Vida! 

1. Senhor Jesus, nosso Cordeiro e Pastor (Ap 7,17): conduz, por meio da tua Igreja, todos os fiéis, às verdadeiras fontes de água viva e reúne todos os filhos de Deus que andam dispersos. Nós Te pedimos: 

2. Senhor Jesus, nosso Cordeiro pascal (1 Cor 5,7), cordeiro sem defeito e sem mancha (Ex 12,5): resgata-nos de todo o pecado e da morte, com o dom do Teu precioso Sangue (1 Pe 1,18-19). Nós Te pedimos:

3. Senhor Jesus, que foste imolado na Cruz, como cordeiro inocente que não abre a boca (Is.53,6-7): fortalece-nos no testemunho manso e humilde, audaz e corajoso da nossa fé. Nós Te pedimos:

4. Senhor Jesus, que, por meio da Eucaristia, Te ofereces em sacrifício para a salvação de todos nós: ensina-nos também a oferecer a nossa vida, como sacrifício espiritual agradável a Deus Pai. Nós Te pedimos: 

P. Deus, nosso Pai, que por meio do teu Filho, Servo humilde e Cordeiro inocente, nos libertaste do pecado do mundo, dá-nos a graça de vencermos o mal com a força discreta e humilde do amor, do perdão e da compaixão por todos. Pelo mesmo Jesus Cristo, que é Deus contigo, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
Oração 

– Esta oração pode servir de oração conclusiva à Oração dos fiéis ou de Oração a seguir à comunhão. Também pode preceder o convite ao gesto da Paz. 

Senhor, Tu és o Cordeiro de Deus, 

sobre o qual desce o Espírito Santo como uma pomba. 

Ensina-nos a ser mansos 

como o cordeiro:

a pôr no lugar da malícia a inocência, 

no lugar da força o amor, 

no lugar da soberba a humildade, 

no lugar do prestígio o serviço.

Ensina-nos a ser simples 

como as pombas:

preferir o mel ao fel, 

a simplicidade à exuberância, 

a humildade à arrogância, 

a mansidão à violência, 

o perdão à vingança,

 a ternura à agressividade, 

a docilidade à dureza, 

a gentileza à rudeza, 

a escuta à acusação, 

a unidade ao conflito. 

Por Cristo, nosso Senhor.

R. Ámen. 

